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POTES DE MEL VIVO 
 
 
Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus que apresenteis os 
vossos corpos por sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso 
culto racional. Rom. 12:1.  
 
 

Abaixo das inclinações de Pikes Peak, não longe da cidade de Manitou 
Springs, acha-se o Jardim dos Deuses. Ali numerosas e enormes lajes de 
arenito vermelho, desgastadas pela ação de agentes atmosféricos, 
adquiriram formas esquisitas. Estas singulares formações rochosas 
localizam-se numa região seca e árida, muito apropriada para uma fantástica 
espécie de insetos que vivem nas galerias subterrâneas ocultas entre as 
arenosas arestas da montanha.  

As formigas meleiras, provavelmente os mais abnegados seres 
conhecidos, habitam nas trevas. Todas as noites, no verão, elas deixam em 
massa seus ninhos e dirigem-se a árvores, arbustos, onde colhem a secreção 
açucarada, das dilatações e esfoladuras dos ramos.  

Onde armazenam esta espécie de mel orvalhado que colheram? Estas 
formigas não podem fazer cera para, os favos como as abelhas. Portanto, 
certas formigas operárias oferecem-se a si mesmas para se tornarem o 
recipiente do mel. Elas bebem-no até que seus abdomens se distendam ao 
ponto de não poderem mais andar. Dependurando-se no forro de suas adegas 
subterrâneas, ali ficam meses, e mesmo anos, mantendo-se no lugar para 
suprir alimento para a colônia de formigas. Quando o mel líquido começa a 
faltar lá fora, as famintas formigas dirigem-se a esta adega e se alimentam 
ali. Dependurando-se sem quase nenhum movimento, com o abdômen 
dilatado de oito a dez vezes o tamanho normal, elas vivem em perene 
escuridão recebendo apenas para dar. Se caem no piso, ficam estendidas e 
inermes, com os pés e antenas agitando-se no ar, a menos que outras 
formigas as dependurem de novo.  

Quando finalmente estes recipientes vivos de mel líquido morrem, as 
outras formigas as enterram em um local à parte, nunca tocando no mel 
ainda armazenado em seus corpos. Estas fiéis formigas operárias, que se 
tornam sacrifícios vivos para seus semelhantes, ajudam-nos a conscientizar-
nos de que também nós devemos dar nossa vida a Deus. Como elas, devemos 
mudar o rumo de nossa vida e tornar-nos sacrifícios vivos, completamente 
dedicados ao Seu serviço. Não gostaria de escolher entregar-se a Ele agora 
mesmo? 
 


